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Mais uma boa para beber!
‘TAQUARENSE’

Bom de 
escrita

‘TAQUARENSE’

Bom de 
natação

As amostras foram coletadas na bica da nascente do Córrego Ribeirão das Pedras, na manhã do dia 18 com resultados divulgados no dia 20

Samir Barel, de 31 
anos mora aqui, 

no Chácaras 
Primavera  
e acaba de 

atravessar o 
Canal da Mancha.
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Victor Gonçalves 
mora aqui no 
Mansões Sto. 
Antônio e acaba 
de lançar o livro 
“100 dias na ilha” 
de Manhattan
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Novidade no Taquaral
PÁG. 5 - PARA BONS DE EQUILÍBRIO PÁG. 3 - ÔNIBUS

Usuário não 
quer mudança
na linha 210

Uma nova modalidade esportiva ganha espaço fixo no Parque Portugal: aproveitando os campos de areia deixados pelo voley de praia José Carlos, gerente: Campinas é especial

Linha tem parada no Terminal do D. Pedro

PÁG. 4 - ENTREVISTA

Secretário
visita o Jornal

PÁG. 3 - SAÚDE

CS Taquaral
se divide
em três

Dário Saadi agora na Secretaria de Esportes

Imóvel do Taquaral foi fechado para reforma

PÁG. 6 - CONSUMO

Pequenos no
foco do Sebrae

PÁG. 3



Nos dias 
atuais a co-
m u n i c a ç ã o 
virtual não 
só é um meio 
amplamente 
usado, bem 
como um vei-
culo impres-

cindível nas relações sociais e 
empresariais.

WhatsApp, Twitter, Orkut, 
Facebook, Linkedin, entre ou-
tros, são ferramentas massiva-
mente usadas para se comunicar 
e fazer fluir as informações.

O constante apelo em ter cda 
vez mais informações e em tem-
po real faz o uso desses meios 
tecnológicos serem amplamente 
difundidos e aceitos.

Num ambiente empresarial 
não há como viver sem esse apa-
rato tecnológico. Investimentos 
bilionários são empregados no 
setor como forma de sempre me-
lhorar e tornar mais rápidas as 
ferramentas de navegação na 
rede.

Como todo veiculo de co-
municação ele pode ser usado 
corretamente, dentro da ética e 
dos bons costumes, bem como 
de maneira inoportuna, imoral e 
até ilegal.

Formação de grupos na web

Hoje é muito comum a cria-
ção de grupos fechados que se 
comunicam. Nos condomínios 
há grupos de moradores que 
fazem amizade e se unem para 
esse fim.

No dia a dia os grupos re-
cebem informações e as repas-
sam mesmo sem antes checar a 
origem e a veracidade dessas, 
que na grande maioria das ve-
zes não passam de simples “fo-
focas”.

O conteúdo dessa comuni-
cação pode ser muito perigoso 
causando danos à moral e aos 
bons costumes. 

Comumente pessoas recla-
mam e imputam ações ao ges-

tor (Síndico) e sua equipe, que 
ofendem e dão ensejo ao dano 
moral. 

Outra complicação é comen-
tar e tecer opiniões pessoais 
sobre a vida de seus vizinhos, 
invadindo suas privacidades e 
ofendendo sua moral. 

Legislação pertinente 

A égide da lei, muitas dessas 
ações podem dar ensejo a puni-
ções previstas como o crime de 
difamação (art. 139 do Código 
Penal), além do enquadramen-
to no Código Civil (arts. 186 e 
927) da reparação e indeniza-
ção por dano moral. 

Não devemos esquecer a 
previsão na Constituição Fe-
deral (arts. 1º, III e 5º, V e X). 
Caso seja julgada procedente a 
ação na esfera criminal ela fará 
“coisa julgada“ na civil.  

Comunicar-se com respon-
sabilidade 

Todo condômino tem direito 
a informação e essa deve estar 
sempre à disposição em casos 
de dúvidas. 

As administradoras costu-
mam deixar as informações dis-
poníveis no site de cada empre-
endimento mas, caso falte algo, 
tem o condômino a liberdade de 
solicitar o que lhe é necessário, 
resguardados os limites da lei.

A criação de grupos virtuais 
é temerário e na grande maio-
ria dos casos danoso a idonei-
dade das informações. 

Aos gestores cabe aqui um 
conselho: se coloquem à dis-
posição para esclarecer as du-
vidas dos moradores, monte um 
suporte junto a administradora 
como informações no site e pro-
cure sempre soltar comunicados 
e avisos pertinentes. 

Nunca nos esqueçamos do 
respeito e da boa convivência 
que devem ser o norte das rela-
ções nos condomínios.

Sigamos...
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Os riscos das redes sociais e 
o seu uso nos condomínios 

FALCÃO PEREGRINO
Com olhos estão atentos é possível ver coisas diferentes 

mesmo na paisagem urbana, como no Santa Cândida. 
Primeiro pensei ser um gavião, depois um carcará para 

descobrir não ser nem um, nem outro..
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Pelas ruas...
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Água!!!

RESPONSABILIDADE

FOTOGRAFIA
shows/festas
casamentos
interiores

LUCAS VIEIRA
19 99120-2876
www.lucasvieirafotografia.com.br

Fique linda!
PROMOÇÃO

60,00
99969-0501

NO SEU LOCAL

Marina Make Up

maquiagem

Contato e WhatsApp

https://www.facebook.com/marina.vieiragoncalves

PEQUENOS CARRETOS

Rápido                    Barato

19 99168-4852

Parece brincaderia de 
criança ter que ficar gritando 
‘Água!’ não porque estejamos 
à mingua por conta e risco, 
mas por conta e incompetên-
cia de homens que se locuple-
tam de cargos públicos.

A falta de água nas tornei-
ras de brasileiros residentes 
em gandes centros como São 
Paulo e Campinas não é cul-
pa de São Pedro. Pobre São 
Pedro... A culpa é quase que 
exclusivamente de homens 
que, sem competência, se pu-
seram a administrar algo mui-
to maior e mais importante do 
que o bem público.

Desde quando criadas as 
empresas que vendem água 
por aqui, como Sabesp e Sana-
sa, quantas vezes mostraram 
prejuizo em seus balancetes?

Ah claro, os investimentos, 
sim eles existem evidente-
mente mas quase nunca com 
o bjetivo de suprir carências 
do sistema mas apenas e tão 
somente com foco no lucro. 

E o que fazem os dirigentes 
com este lucro? Rateiam entre 
si. Embolsam.

E no menor vislumbre de 
uma situação de crise, o re-
médio é fácil de ser aplicado: 
aumenta-se a tarifa e garante-
se o lucro novamente para que 
eles o rateiem. O embolsem.

E nós gritando Água!
E quando um fio dela se es-

gueira morro a baixo disponí-
vel para qualquer um a custo 
zero a não ser um pouco de 
trabalho para coletar e trans-
portar, vem os donos das em-
presas de água como Sabesp 
e Sanasa com sua plaquinhas: 
“Àgua não potável”.

Ora, ora, aquela água pode 
não ser potável, mas é de graça 
pode-se dizer. E a deles, que 
também não é potável e custa 
caro. 

Assim prezados leitores 
das 11 bicas catalogadas pela 
prefeitura, duas estão na nossa 
região. Uma na Vila Nogueira 
e  outra no Alto Taquaral e as 
duas tem água próprias para 
consumo humano conforme 
demonstram laudos laborato-
riais realizados a pedidos de 
moradores e interessados.

E acreditem, nas palavras 
da bióloga Lilian Crsitiane 
Moaes, o pH da água da bica 
do Alto Taquaral “é melhor do 
que o de muitas águas vendi-
das como mineral por aí”.

Então, vamos de Água de 
graça e boa para beber.

GRUPOS NA WEB

(19) 99168-485219 99679-2009

Na LAGOA
3ª e 5ª.: 19:30h
Dom.: 10 horas

IG:@paschoalthiago
THIAGO

Entregue em 224 
condomínios cadastrados

Lista completa no site
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Prefeitura          informa mal
ÁGUA DO ALTO TAQUARAL TAMBÉM PODE SER CONSUMIDA

A bica considerada a nascente do 
Ribeirão das Pedras na Rua Manoel 
Pereira Barbosa, no Alto Taquaral, 
também despeja água que pode ser 
utilizada para consumo humano, 
exatamente como a da bica existen-
te na Praça Antônio Rodrigues dos 
Santos, na Vila Nogueira. Diante 
disto a placa no local é, no mínimo, 
indevida.

Como um morador assumiu a 
análise da água da Vila Nogueira for-
ncendo cópias do laudo para divul-
gação, o Jornal ALTO TAQUARAL, 
por sua vez, assumiu em parceria 
com o Edlab de Bragança Paulista, a 
análise da água da segunda bica na 
sua região de circulação, entre as 11 
existentes em Campinas segundo a 
Prefeitura.

No Alto Taquaral também foi 
instalada placa informando que a 
‘água não é potável’ e apesar de uma 
pequena pichação foi mantida no 
local. Na Vila Nogueira, as placas so-
mem assim que são instaladas.

Como na edição anterior o Jornal 
divulgou o resultado laboratorial in-
dicando condições para o consumo 
humano da água da Vila Nogueira, 
foi preciso também buscar uma ana-
lise da outra bica pois a Prefeitura 
não fornece informações sobre análi-
ses de bicas.

A situação da nascente do Ri-
beirão das Pedras é muito diferente 
daquela na praça da Vila Nogueira. 
Enquanto lá a própria Prefeitura, 
mesmo considerando a ‘água não po-
tável’ reformou o acesso às bicas, no 
Alto Taquaral a água cai de um cano 
de pvc próximo do chão onde forma 
uma poça. A coleta da água só é pos-
sível com auxílio de pequenos vasi-
lhames quase sempre garrafas pet. 
Mesmo assim há quem retire grande 
quantidade de água em galões.

ÀGUA BOA PARA BEBER
O resultado foi igual ao da Vila 

Nogueira. Nas amostras coletadas 
não há contaminação por bacte-
érias o que torna á agua boa para 
beber. “Existe apenas a presença de 
algas,  observadas no encanamento 
na hora da coleta. Isto prejudicou 
a oxigenação da água que está um-
pouco elevada e o pH está baixo. 
Não que isto seja algo ruim é até 
melhor que o pH de muitas águas 
minerais” explicou a bióloga.

COLETA ACOMPANHADA
Depois de contatos propondo 

a parceria na analise, o Laborató-
rio Edlab aceitou a empreitada e 
enviou para realizar a coleta no 
local.Na manhã da terça-feira, dia 
18/08, por volta das 10 horas, a re-
portagem do Jornal acompanhou a 
biologa Lilian Cristiane Moraes - 
CRBIO 562831D na coleta das duas 
amostras de água, em frascos dis-
tintos, necessarias para a realiza-
ção da análise. Não demorou mais 
que 15 minutos.

O laudo completo dá analise 
realizada pelo Laboratório Edlab 
com base na norma NTA 60 - De-
creto Estadual 12.486 de 20/10/78 e 
Portaria MS 2914 de 12/12/2011 está 
disponível no site do Jornal www.
jornalaltotaquaral.com.br

A mudança implementada 
pela emdec para o itinerário 
da Linha 210 - Campo Grande/
Terminal D. Pedro/Terminal 
Barão Geraldo  suprimindo a 
passagem dos coletivos pela 
Av. José Próspero Jacobucci 
até o balão da Pucc na Av. Prof. 
Ana Maria Silvestre Adade ge-
rou revolta de moradores do 
Santa Genebra como Odelio 
Terra dos Santos, cujos filhos 
estudam na Pucc e foram pre-
judicados  pela mudança.

“Nós já reclamamos dire-
tamente na Emdec e inclusive 
protocolamos um abaixo assi-
nado com mais de 1.500 assi-
naturas reclamando a volta ao 
itinerário antigo, mas a única 
resposta que tivemos foi pra 
dizer que a mudança é neces-
sária para reduzir o percurso 
da linha que é muito extenso”. 

Ele adianta ainda que a al-
teração prejudicou também 
os funcionários e pacientes 
do Hospital Madre Theodora 
bem como da Unicamp, além 

dos estudantes da Pucc, prin-
cipalmente os do período no-
turno.

“Meu filho trabalha duran-
te o dia e recebe vale transpor-
te mas não tem como usar pois, 
com a mudança do itinerário 
ele deixou de ir de ônibus para 
ir de carro para a faculdade”.

Odelio: abaixo-assinados e protocolos

MORADORES DO S. GENEBRA SE REVOLTAM

Emdec altera itinerário
da 210 - Campo Grande

SAÚDE PRECARIZADA 

A reforma do Centro de Saú-
de Taquaral forçou a divisão do 
atendimento em três locais di-
ferenciados. Os pacientes das 
equipes de referência Rosa, Ver-
de e Amarela estão no salão pa-
roquial da igreja Nossa Senhora 
de Fátima (Rua Joaquim José 
de Oliveira / Taquaral), da equi-
pe Vinho no Salão Paroquial da 
Igreja São Jerônimo (R. Arq. José 
Augusto Silva, 1040 / S. Cândida) 
e da equipe Laranja no Salão Pa-
roquial da Igreja Nossa Senhora 
da Paz (Rua Guerino Bristotti, 
273 / Jd. Míriam). 

Os pacientes da Odontologia 
ainda estão com local indefinido 
e os procedimentos como vaci-
nas, inalação, injeções, curati-
vos e entrega de medicamentos 
gerais estão no CS Costa e Silva 
(R Joaquim Manuel de Macedo / 
S. Genebra) e o CS São Quirino 
(Av. Diogo Álvares, 1450). 

 Na Igreja N.S. de Fátima 
(Taquaral) os dias e horários são: 
de 2ª a 6ª feira das 7 as 17 h. Na 
Igreja São Jerônimo (S. Cândida) 

CS Taquaral atende
em 3 locais diferentes

às 2ª, 4ª, 5ª, 6ª feira das 8h30 as 
16h e 3ª feira das 8h30 as 12h. E 
na Igreja Nossa Senhora da Paz 
(J. Miriam) das 2ª a 6ª feira das 
8h30 as 16h.

Os telefones disponibiliza-
dos para informações sobre esses 
serviços pela Secretaria de Saúde 
são: 3251 1202 ou 3254 9485. 

SEM UNIMED
A partir do dia 31 de agosto o 

Hospital Madre Theodora, loca-
lizado no bairro Santa Cândida, 
não atenderá mais os clientes da 
Unimed. A suspensão se dá, se-
gundo nota divulgada pelo hospi-
tal, “em decorrência do desacordo 
comercial entre as partes”. A Uni-
med se limitou a informar que “o 
contrato foi rompido em 02 de 
junho e o atendimento será sus-
penso 90 dias depois”. Os demais 
planos serão mantidos. O Madre 
Theodora, de Campinas, foi ad-
quirido pelo Grupo Amil em se-
tembro de 2014, em negociação 
que envolveu também o hospital 
Saint Vivant (em Sumaré).  

TUDO VERDE

SANASA
libera consumo

Caixa d’água iluminada no Alto Taquaral

O vereador Pedro Tourinho 
(PT) entrou com ação no Minis-
tério Público Estadual no dia 19/8 
contra a Sanasa, para apurar even-
tual prática de mau uso de verba 
pública e propaganda enganosa 
pela campanha publicitária “sinal 
verde” que envolve anúncios e car-
tilha sobre o consumo de água.No 
Alto Taquaral, na semana de 20/8 a 
luz verde iluminava a torre indican-
do que a população poderia gastar 
água sem restrições. Somente no 
dia 25/8, após a confirmação de 
restrição de 20% a menos de cap-
tação devido a baixa vazão no Rio 
Atibaia, a luz mudou para amarelo, 
indicando possibilidade de restri-
ção para a população. 
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Não importa qual seja a sua demanda, e nem o tipo de 
pertences que você precisa armazenar. No GuardeAqui, você 
tem ampla variedade em metragens para escolher, com 
monitoramento de câmeras 24 horas, acesso eletrônico com 
senha individual e total privacidade: tranque e leve a chave. 
Além disso, o contrato é flexível e sem burocracia. Que tal mais 
facilIdades? Corre pro GuardeAqui CaMpinas!

SELF STORAGE DO BRASIL.

O ESPAÇO QUE TEM A MEDIDA DOS 
SEUS PERTENCES ESTÁ NO MAIOR 

ESPAÇO INTELIGENTE, NO TEMPO E NA MEDIDA QUE VOCÊ PRECISA. 

(19) 2513 - 1657
HTTP://GUARDE.CO/1HDAYM0 I flx

Localize a unidade mais próxima de você:

Unidade 
Campinas  

 GRÁTIS 

GANHE  ATÉ

1 MÊS

Solucione a falta de espaço com um self sotrage de padrão 
internacional. Nossas vantagens vão surpreender o seu dia a dia.

SLACK O QUE? 
O Slackline tem ampliado o 

número de adeptos e as árvores do 
Parque vinham sendo usadas como 
base para a prática, mas um grupo 
de praticantes incentivou a Secre-
taria a criar um espaço próprio, ao 
lado dos campos de areia (entre 
os portões 5 e 7). Com 12 troncos 
fixos na grama e na areia, o local 
já atrai o interesse dos organiza-
dores de provas da modalidade. A 
próxima etapa  de um campeona-
to que aconteu em Santa Catarina 
virá para Campinas ainda este ano, 
graças à pista profissional para o 
slakline. 

Fellipe Bento, morador do bair-
ro Santa Genebra, conheceu o slak 
em 2004 e hoje reune amigos quase 
todo dia praticar no Taquaral   Ele 
integra o grupo que solicitou a ins-
talação no local. 

“Ficou muito bom o que fize-
ram aqui, com troncos possibili-
tando várias amarrações. Agora 
tem mais gente praticando e pro-
curando saber sobre o esporte”, 
avalia. 

O Slackline é um esporte de 
equilíbrio praticado sobre fita de 
nylon, estreita e flexível, geralmen-
te a uma altura de 30 cm do chão. 
O equipamento é formado por uma 
catraca de tensão e a fita de 15 me-
tros de comprimento, com cordão 
de back-up (trava de segurança). 
“Apenas o kit de Slackline e um 
par de árvores te deixam pronto 
para a pratica”, comenta Fellipe. 

NO AR LIVRE 
Cansada do ambiente de aca-

demia e com sintomas de depres-
são, uma aluna foi incentivada pelo 
professor a praticar exercícios ao 
ar livre. Foi assim que ela começou 
a frequentar a Lagoa do Taquaral, 
há cerca de dois anos. “O sol, o ar 
puro, a natureza e os exercícios a 
revigoraram, ajudando a superar 
aquela fase”, conta Alysson Pauli-
no, da Kooper Projetos Esportivos. 
Mas a realização dos exercícios 

orientados naquele ambiente sau-
dável chamou a atenção de outras 
pessoas que foram se juntando em 
grupos próximos ao portão 7. E 
hoje há duas turmas que praticam 
aos domingos pela manhã, as terças 
e quintas à noite e uma nova turma 
se organizando para se exercitar às 
segundas e quartas às 6h30 da ma-
nhã. 

Além do ambiente, o segredo 
das aulas são as estações de exer-
cícios que raramente se repetem. 
O treinamento envolve corda, elás-
tico, colchões para abdominais, es-
cadas, corda naval e até paraquedas 
de solo para desafiar os praticantes. 

“O objetivo dos treinos é a melhora 
muscular e cardiovascular, por isso 
montamos vários circuitos que va-
riam a cada aula, para dar estímulos 
diferenciados envolvendo vários 
músculos”, explica Alysson, que 
trabalha com mais dois professores 
nos treinos. 

SEDE NOVA
O projeto para construção de 

uma sede para a Secretaria dentro 
do Parque Portugal já está pronto, 
mas  falta a verba. A área hoje de-
sativada em cima do Balneário tem 
480m2. A ideia de Saadi é reformar 
e ocupar essa área para se livrar do 
aluguel da casa na Avenida Heitor 
Penteado, “Mas como não tem or-
çamento destinado, estamos ten-
tando levantar recursos para via-
bilizar a reforma”.

OBRAS NO GINÁSIO
Por duas vezes a licitação para 

reforma dos banheiros e vestiá-
rios do Ginásio de Esportes foi 
aberta e encerrada sem partici-
pantes.  O secretário torce para 
que apareçam interessados para a 
nova concorrência que será aber-
ta nesse  semestre, para obras de 
infraestrutura. Na primeira etapa 
da reforma, no ano passado, o lo-
cal recebeu pintura, adequação 
das escadas, implantação dos cor-
rimãos e finalmente conseguiu a 

campineira se prepara para o verão        ‘praia’ campineira está 
sendo preparada para o verão 
com novidades como espaço 
para Slakline, campos de areia 
cercados e a segunda etapa da 
reforma (nos banheiros) do Gi-
násio do Taquaral. 

O atual secretário de Espor-
tes e Lazer, Dário Jorge Giolo 
Saadi esteve na redação do jor-
nal Alto Taquaral e contou que, 
apesar da redução do orçamen-
to, de 39 milhões em 2014 para 
31 milhões em 2015 está imple-
mentando algumas atividades, 
incluindo a contratação de pro-
fessores e salva vidas. 

“Fazer acontecer o esporte 
sem dinheiro é o maior desafio 
pois o orçamento envolve desde 
o salário dos funcionários até 
a água usada nas piscinas, logo 
as parcerias são grandes aliadas 
pois além do trabalho de gestão, 
tem que ter articulação”.

 A Secretaria de Serviços Pú-
blicos, por exemplo, faz a ma-
nutenção das praças esportivas 
e deve reformar e iluminar as 
quadras de tênis do Taquaral. A 
1ª Maratona de Campinas, com 
2.500 participantes, que passou 
a integrar o calendário oficial da 
cidade só foi possível com a par-
ceria das secretarias de Cultura 
e de Turismo. recentemente. Já 
em parceria com o Sesi será pos-
sível implantar  o projeto Atle-
tas do Futuro, com 1.800 crian-
ças em seis Praças de Esportes a 
serem definidas. 

A ‘Praia’

Felipe, do grupo idealizador do espaço Condicionamento com paraquedas de solo
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regularização do Corpo de Bom-
beiros. Após essa primeira etapa, 
sediou dois amistosos internacio-
nais. Mas os banheiros e vestiá-
rios “ainda são muito inadequa-
dos”, admite o secretário. 

O Ginásio de esportes do Ta-
quaral foi inaugurado em 6/9/963, 
tem capacidade para 4 mil pes-
soas e leva o nome do engenhei-
ro Alberto Jordano P. Ribeiro 
(ex-Diretor do Departamento de 
Obras e Viação da Prefeitura na 
década de 50). Hoje é a casa do 
time de vôlei masculino patroci-
nado pela Brasil Kirin. 

DOMINGO FITNESS
Uma iniciativa que nasceu para 

atender a programação de férias fez 
tanto sucesso que se tornou fixa. É 
o domingo fitness, uma aula aberta 
e gratuita de ritmos variados, que 
reúne grande número de pratican-
tes na quadra de patinação do por-
tão 5 da Lagoa. Começa às 9h30 e 
encerra às 11 h, todos os domingos, 
cada um sob a coordenação de uma 
academia da região, com muita mú-
sica e animação. Basta chegar e pra-
ticar, sem nenhum pré-requisito. E 
quando cansa, basta sair. Já chegou 
a reunir cerca de 300 participantes 
em uma aula de zumba. 

Diante da intensa procura, a 
Secretaria decidiu descentralizar 
a prática, e abriu novos pontos  no 

Campo Grande e Ouro Verde elo-
go estará também para o centro da 
cidade – Bosque e Largo do Pará – 
e  Campos Elíseos. 

SEGURANÇA
As questões de insegurança 

que envolvem o Parque Portugal 
(assalto aos praticantes de corrida 
noturna e roubo de carros no en-
torno do Parque) “não são da alça-
da da Secretaria de Esportes, mas 
como esta pasta é uma das que 
mais usa o parque, nos envolvemos 
com a questão”, comenta o secre-
tário. Ele participou das reuniões 
que resultaram na intensificação 

das rondas da Polícia Militar no 
entorno e no acordo que prevê a 
vistoria interna do parque pela 
PM, quando necessário. Sobre a 
instalação de mais câmeras de se-
gurança, informou que hoje não há 
orçamento disponível, mas o as-
sunto está sendo estudado. 

Pista de ciclismo
Sobre a pista de ciclismo ex-

terna ao Parque Portugal, Dario 
informa que está tentando identi-
ficar outros locais que possam ser 
usados para treino e para provas de 
ciclismo, para aliviar o conflito en-
tre ciclistas e pedestres. 

NA AREIA
Cláudio de Morais Ferreira deu 

uma canseira no neto Pedro Hen-
rique Pereira na manhã do Dia dos 
Pais. Frequentador da Lagoa, onde 
pratica exercícios físicos para con-
trolar a diabetes, o avô – veterano 
em exercícios - tenta incentivar 
o neto mas ele embora se esforce, 
ainda não consegue acompanhar o 
pique do vô Cláudio nos exercícios 
alternativos na areia. 

As quadras de areia foram cria-
das para sediar uma etapa do Cir-
cuito Nacional de Vôlei de Praia. 
Em fevereiro foram melhor estru-
turadas e cercadas. Assim é comum 
ver grupos de amigos jogando vôlei 
de praia, treinadores de goleiros, 
praticantes de circuitos fitness 

treinando corrida na areia, inician-
tes do slakline e até famílias com 
brincadeiras diversas. 

Wilson Shimoide, personal 
de futebol, pratica com amigos do 
bairro São Bernardo, aos domingos,  
na quadra de areia recém estrutu-
rada e considerada por ele um bom 
local para treinamentos.  

CENTRO DE IDOSOS
O Centro de Vivência dos Ido-

sos, também é outra área que preci-
sa de restauro. Dário comenta que 
o local tem uso compartilhado por 
três secretarias (Esportes, Cidada-
nia e Saúde) e por isso busca com-

partilhar os recursos. A sede 
precisa de reformas no piso, 
telhado e pilar central, com or-
çamento aproximado de R$ 200 
mil. Sobre a sala de troféus do 
esporte campineiro,dentro do 
CVI, ele afirma está procurando 
uma outra área mais adequada 
para receber a memória esporti-
va da cidade.  

KARTÓDROMO
Já a área do kartódromo, hoje 

usada para a prática de ciclismo 
infantil, aguarda a conclusão do 
projeto desenvolvido pela se-
cretaria de Infraestrutura para 
a criação de uma pista de ska-
te profissional no local. “Com 
o projeto em mãos, poderemos 
buscar recursos”, sinaliza. 

NA LEMBRANÇA
Embora tenha enfrentado 

críticas pela falta de tradição es-
portiva em seu currículo, Saadi 
tem se esforçado para viabilizar 
as atividades da pasta e revela 
que quer ser lembrado como “o 
secretário que resgatou o es-
porte em Campinas, tanto no 
aspecto da cidadania quanto na 
criação de grandes eventos”. 

Médico urologista e verea-
dor por 19 anos em Campinas, 
ele garante que não será can-
didato no próximo ano. “A Câ-
mara precisa ser renovada, há 
muitos jovens com condições de 
fazer um bom trabalho, vamos 
deixar esse espaço para eles”.  

campineira se prepara para o verão

Im
a
g

e
n

s 
d

e
 p

ro
g

ra
m

a
s 

e
 a

ç
õ

e
s 

d
o

 G
o

v
e
rn

o
 F

e
d

e
ra

l 
n

o
 e

st
a
d

o
.

O Minha Casa, Minha Vida 
já realizou o sonho de mais 
de 17 mil famílias na cidade. 
Entre elas estão as benefi ciadas 
pelos Residenciais Takanos e Vila 
Abaeté, com 2.488 moradias 
entregues. Já são 398 mil 
moradias entregues no Estado.

Na saúde, 
194 mil pessoas 
recebem 
medicamentos 
gratuitos 
para asma, 
hipertensão 
e diabetes. 

Na educação, para 
dar mais atenção 
às crianças e 
tranquilidade para os 
pais, estão garantidos 
recursos para 
12 creches; 4 já foram 
construídas.

Com investimentos do PAC, as obras 
de saneamento e urbanização das 
comunidades do entorno do aeroporto 
Viracopos e de Ribeirão Anhumas 
beneficiam mais de 22 mil famílias. 
E a ampliação do sistema de 
esgotamento sanitário melhora a 
qualidade de vida de 72 mil famílias. 

Avô e neto exercitando na areia Quadra serve para treinar goleiros
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COLETA MECANIZADA

Pesquisa sobre
coleta de lixo

não tem autoria

Os pequenos negócios locali-
zados nos bairros vão receber uma 
força em outubro. A campanha 
‘Compre do Pequeno’ está sendo 
liderada pelo Sebrae (Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas) para estimular a po-
pulação a concentrar seu consumo 
nos pequenos comércios localiza-
dos perto de casa ou do trabalho. 
“Mais de 95% do total de empresas 
brasileiras estão na categoria de 
micro e pequena, e respondem por 
52% dos empregos formais”, diz 
José Carlos Cavalcante, Gerente do 
Sebrae Campinas, cidade que con-
centra 170 mil pequenos e micros 
empreendedores. 

O dia 5 de outubro – data que 
de criação do Estatuto da Micro e 
Pequena Empresa – foi escolhido 
como data oficial da campanha. Os 
comerciantes devem se cadastrar 
no site www.compredopequeno.
com.br para receber os kits gratui-
tos de identificação e também para 
facilitar ao consumidor encontrar 
os produtos e serviços disponíveis 
na vizinhança.  De 21 a 26 de se-
tembro, serão realizadas palestras, 
consultorias e orientações para 
preparar os empreendedores, in-
clusive com cursos de controle de 
custos e atendimento ao cliente, 
por exemplo.  

“Queremos que os empreen-
dedores se capacitem e as pessoas 

percebam que quando elas com-
pram do pequeno estão ajudando 
a movimentar a economia - pois o 
dinheiro fica no bairro e promove 
o desenvolvimento social - além 
de criar novos relacionamentos e 
diminuir os deslocamentos pela ci-
dade, simplificando nossa rotina”, 
explica Cavalcante. Ele trabalha na 
unidade do Sebrae na Vila Nova e 
mora no Taquaral, região que con-
sidera muito conveniente exata-
mente pela facilidade de poder fa-
zer quase tudo próximo e a pé. 

Onde tem população tem con-
sumo, onde tem consumo tem 

negócios. Essa lógica explica a 
concentração de pequenos empre-
endimentos em Campinas: “muitas 
ruas e bairros residenciais aca-
baram se tornando comerciais, a 
ponto da Prefeitura precisar rever 
a questão do zoneamento”, comen-
ta Cavalcante. O movimento quer 
mostrar ainda que se o consumi-
dor fortalece o pequeno com suas 
compras, ele o estimula a inovar, a 
diversificar os produtos e serviços, 
a atender melhor: “todos ganham”. 

O Sebrae Campinas fica na Ave-
nida Imperatriz Leopoldina nº 272 
– Tel.: 3243 0277.

“Compre do pequeno”
SEBRAE DIRIGE CONSUMO COM CAMPANHA

Campinas: 170 mil pequenos e micros empreendedores segundo José Carlos Cavalcante

O Conselho de Segurança do Ta-
quaral (Conseg) reforçou, na reunião 
realizada em 3/8, a necessidade de um 
semáforo no entroncamento da Rua 
Dona Luiza de Gusmão com a Rodo-
via Miguel Noel Nascentes Burnier. 
“O trecho tem mão dupla e o acesso é 
confuso, provocando muitos aciden-
tes”, explica o presidente da entidade, 
Marcos Alves Ferreira. 

Localizado na região do 4º Dis-
trito Policial, o cruzamento atende 
quem passa pela via rumo à rodovia, 
quem trafega pelo acesso para a Rua 
Bento de Arruda Camargo e ainda é 
rota dos veículos que vem da rodovia 
em direção à Av. Heitor Penteado.  O 
ofício do Conseg solicitando estudos 
no local foi protocolado na Emdec no 
dia 31/07, a pedido de moradores do 
entorno.  

O delegado do 4º Distrito, Mau-
ricio Geremonte, solicitou apoio do 
Conseg para a implantação de uma 

TRÂNSITO CONFUSO

Conseg Taquaral pede
novo semáforo

faixa de segurança em frente ao Dis-
trito, demanda que não sensibilizou a 
Emdec em pedidos anteriores. “Que-
remos a demarcação de uma área de 
segurança para a diminuição da ve-
locidade dos veículos naquele trecho, 
pois a velocidade dificulta a saída das 
viaturas e também dos veículos das 
vítimas que procuram o DP”, argu-
menta.  

SEMÁFORO JÁ FUNCIONA
O cruzamento da Avenida Dr. 

Heitor Penteado com a Rua Dona Lu-
ísa de Gusmão recebeu um novo se-
máforo no dia 18/08. No local também 
foi feira a reconfiguração geométrica 
e implantadas rampas de acessibili-
dade, com sinalização da faixa para 
organizar o trânsito de veículos e 
pedestres no local. A implantação foi 
feita pela Emdec, que quer reduzir as 
chances de acidentes e atropelamen-
tos no entorno da Lagoa. 

O Ipeso (Instituto de Pesquisa 
de Sorocaba) realizou uma pesqui-
sa em Campinas no final de julho, 
para avaliar a satisfação da popu-
lação sobre a coleta mecanizada do 
lixo.  A iniciativa aconteceu logo 
depois da Promotoria de Justiça ter 
acatado a ação popular que pede 
a revisão da implantação do siste-
ma.  O Instituto não revelou quem 
solicitou a pesquisa e nem qual o 
universo pesquisado, mas a entre-
vistadora que atuou na região do 
Alto Taquaral disse que “abrangeu 
quase todas as regiões da cidade”. 

Embora a Prefeitura negue ter 
encomendado o trabalho, o longo 
questionário usado pelos entre-
vistadores aborda muito mais que 
a questão do lixo. Avalia a satisfa-
ção dos moradores em relação ao 
bairro, iluminação pública, asfalto, 
manutenção de praças e condições 
das calçadas. Alguns entrevistados 
tiveram os dados confirmados por 
telefone posteriormente. 

Entrevistadora na Rua alberto Belintani

Incrustrada no Jardim Colo-
nial, loteamento entre o Santa Cân-
dida e o Mansões Santo Antonio, 
há uma praça – portanto terreno 
público – que sempre esteve toma-
da pelo matagal. Há uns seis meses, 
funcionários  públicos locados na 
AR3 estiveram no local e prome-
teram aos moradores que iriam 
recuperar o espaço colocando nele, 

inclusive, um mini campo de areia.
O tempo passou o mato e o lixo 

se acumularam novamente ao redor 
do monte de areia. Alguns dias de-
pois outra máquina voltou ao local. 
Na tentativa de limpar novamente 
o terreno, desnivelaram e esburaca-
ram tudo e sumiram com o monte 
de areia que serviria ao campo pro-
metido pela AR3

Campo de areia fica na promessa da AR3
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Foram 46 quilômetros per-
corridos à nado, em 10 horas sob 
correnteza forte, em água na tem-
peratura de 16 ºC, para conseguir 
cruzar o Canal da Mancha (entre a 
Inglaterra e a França). O desafio foi 
vencido no dia 8/8 pelo atleta bra-
sileiro Samir Barel, de 31 anos, que 
mora bem aqui, no bairro Chácaras 
Primavera. Ele agora integra o sele-
to grupo de desbravadores do Es-
treito de Dover, chamado “Monte 
Everest das Águas Abertas”. Anual-
mente cerca de 280 atletas tentam 
a travessia, mas somente cerca de 
38 (aproximadamente 8%), conse-
guem concluir o percurso.

O percurso tem 34 km e é um 
dos mais difíceis e prestigiados 
da maratona aquática mundial em 
razão das adversidades no trajeto. 
“É realmente uma prova especial, 
totalmente imprevisível e impla-
cável. No final, peguei uma cor-
renteza e demorava praticamente 
10 minutos para nadar um trecho 
curto de 100 metros, dada a força 
da corrente. Isso me atrasou bas-
tante, no final acabei nadando 
46 quilômetros”, relatou o atleta. 
Para ele, “essa prova representou 
uma lição de vida, pessoal e pro-
fissional, pois envolveu muita de-
terminação, disciplina e planeja-
mento de quase um ano. Durante 
a prova senti muito frio, muita dor 
no quadril, nadei literalmente no 

meu limite e foi mesmo uma prova 
de superação”.  

Um dos principais embaixado-
res da maratona aquática no Bra-
sil, Samir Barel treina desde 2007 e 
agora se dedica a realizar as prin-
cipais e mais longas maratonas 
aquáticas do mundo, num total de 
sete travessias (uma por ano) nos 
Estados Unidos, Escócia, Marro-
cos, Japão em Nova Zelândia. “Eu 
nado desde os quatro anos de ida-
de e gosto muito, toda minha vida 
está ligada à natação” diz. Ele é o 
atual campeão da I Copa Brasil 
de Maratona Aquática e em 2014 
foi o vencedor da Volta na Ilha de 
Manhattan, tradicional percurso 
de 45 quilômetros pelos rios East 

e Hudson, nos Estados Unidos. 
O atleta é natural de São José dos 
Campos mas reside em Campinas 
desde os dois anos de idade e man-
tém sua base de treinamento na 
ELO Academia, onde é sócio. 

Desde a infância Samir morou 
no bairro Taquaral e há dois anos, 
quando casou, mudou-se para o 
bairro Chácaras Primavera. “Vi-
vencio muito essa região porque 
trabalho e treino próximo (a Elo 
Academia fica no complexo espor-
tivo Careca, na Rod. Dom Pedro I) 
e aqui tenho tudo próximo e bem 
acessível, respira tranquilidade e 
também facilita o esporte com a 
proximidade da Lagoa do Taqua-
ral, então gosto muito”.  

Nadador atravessa Canal da Mancha

SAMIR É MORADOR DO BAIRRO

Livro ‘100 dias na ilha”
é ambientado em Nova York

JOVEM ESCRITOR

Um intercâmbio foi a saída 
encontrada por Vicente para su-
perar uma desilusão amorosa. O 
destino foi a ilha de Manhattan, 
em Nova York, onde permaneceu 
por 100 dias. Período suficiente 
para o jovem brasileiro vivenciar 
experiências existenciais e en-
contrar-se como adulto em terra 
americana. Esse é o contexto do 
romance ‘100 dias na Ilha’ do jo-
vem campineiro Victor Gonçal-
ves, morador do bairro Mansões 
Santo Antônio. Sua primeira pu-
blicação foi lançada no dia 20/08 
na Livraria Cultura do Shopping 
Iguatemi, pela editora Novo Sécu-
lo, sob o selo ‘Talentos da Litera-
tura Brasileira’.

 O autor leva o leitor a refletir 
sobre os aspectos contemporâne-
os e os dilemas de um jovem da 
geração X, evidenciando a eterna 
busca por mudanças, o papel do 
livre-arbítrio, as relações de ami-
zade, os dogmas religiosos e a ho-
mossexualidade. Ele explica que 
escreveu uma história fictícia, 
com a preocupação de criar laços 
entre o protagonista e o leitor. 
“Gostaria que os leitores tivessem 
a mente aberta para a história e 
se sentissem inspirados a aceitar 
mudanças e buscar transforma-
ções em suas vidas, seguindo o co-
ração, sem medo de ser feliz - por 
mais clichê que possa parecer”.

Lançamento foi na Livraria Cultura 

Samir recebendo hidratação da equipe de apoio durante a travessia

Vitor é campineiro e mora no 
bairro Mansões Santo Antônio há 
quase 3 anos. “Vivencio e aprovei-
to as facilidades que o bairro tem 
e é aqui que faço compras, prati-
co esportes, entre outras coisas”.  
Formado em Comunicação So-
cial, com MBA em Trends & In-
novation pela ESAMC Campinas, 
Victor é empresário e atua como 
consultor em marketing e varejo, 
além de realizar trabalhos como 
fotógrafo e artista visual. É autor 
do blog omaisimportante.com. 

Conheça o nosso
Plano de Negócios

e Gestão em
petrobras.com.br/png

Continuamos avançando em direção ao futuro.
Divulgamos o Plano de Negócios e Gestão 2015-2019.

Diante do cenário atual da indústria mundial de óleo e gás
revisamos nossas metas para gerar valor aos acionistas.
Vamos investir US$ 130,3 bilhões até 2019 e chegar
à produção de 2,8 milhões de barris de petróleo por dia 
no Brasil em 2020. Estabelecemos prioridades, otimizamos
investimentos e estamos focados nos resultados.
Seguir em frente é o que a gente faz. Todos os dias.
  

OTIMIZAR INVESTIMENTOS.
FOCAR EM RESULTADOS.
SEGUIR EM FRENTE.
—  
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CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

(19) 3236-1664

XIII SEMINÁRIO INTERNACIONAL

1 e 2 de setembro - Centro de convenções UNICAMP

&
LITERATURA

A parceria do Jornal com o projeto 
“Leitura a mehor viagem’ da Emdec 
continua recebendo doações de 
editora e autores. 

1 - ‘Se Bia Falasse’; Se Bia pudesse protes-
tar’ e ‘Se Bia fosse...” é uma trilogia que 
tem como pano de fundo a relação 
entre os humanos e os animais. A 
autora é Ana Dantas com edição 
própria através do Clubde de Auto-
res. Contatos: www.anadantas.com

2 - ‘Diário de um corredor’ de Álvaro 
Reis conta histórias de motiva-
ção, superação e diversão do autor 
apaixonado por corridas. Pode ser 
encontrado no site da editora Lura: 
www.luraeditorial.com.br

3 - ‘Estudos da infância no Brasil - 
encontros e memórias’ - tem Anete 
Abramowiccz como organizadora 
e é resultado de três anos de pes-
quisa do Grupo de Pesquisa Estu-
dos sobre a Criança. Acompanha 
CD. A editora é a Edufscar: www.
editora.edufscar.br

EXPOSIÇÕES 

TOMIE OTAKE
“Cores gravadas, linhas no espaço”. 
As 44 gravuras presentes nesta expo-
sição apontam como Tomie fez desta 
técnica um campo fértil e inovador. 
De 28 de agosto a 3 de outubro. Gale-
ria de arte da CPFL Cultura. Rua Jor-
ge Figueiredo Corrêa, 1.632. Segunda 
a sábado das 10 às 18 horas. Gupos: 
Tel: (19) 3756.8000

COR DA LUZ
A mostra Cor da Luz tem o objeti-
vo de explicar que a cor é, na rea-
lidade, um código do nosso siste-
ma de visão. De 3a a 6a das 9 às 17 
horas; sábados e domingos da 10 
às 18 horas, até dezembro.Museu 
Exploratório de Ciências Univer-
sidade Estadual de Campinas, Av. 
Alan Turing, 1500, Barão Geraldo 
- Visitas agendadas: 
Tel: (19) 3521-1810.

RESÍDUOS: ÁGUA E TEMPO
A Galeria de Arte (GAIA) do Ins-
tituto de Artes (IA) da Unicamp 
organiza, até 11 de setembro, as 
exposições “Resíduos: Água e 
Tempo”, de Ivanir Cozenios, e 
“Existe um espaço na alma onde 
a respiração não cessa, porém ...”, 
da artista Del Pilar Salum. Entra-
da franca. Mais informações: 19-
3521-6561.

PRO CÉU, PRO CHÃO... 
A exposição estimula reflexões 
sobre conexões entre arte e tecno-
logia na produção contemporânea 
por meio de diversas linguagens, 
entre elas desenho, fotografia e 
dispositivos eletrônicos. No Foyer 

do teatro do Sesi Amoreiras, até 
19/9, de 3ª a 6ª, das 9h às 20h30; 
sábados, das 14h às 19h, exceto fe-
riados. Entrada Gratuita. Av. das 
Amoreiras, 450 – Tel.: 3772 4100. 

EVENTOS

MOSTRA DE TRABALHOS
O Colégio Técnico de Campinas, 
o Cotuca, organiza a sua V Mos-
tra de Trabalhos de Cursos Téc-
nicos, dia 24 de setembro, das 9 
às 17 horas, no Ginásio do Cotuca 
(Rua Jorge de Figueiredo Corrêa 
735), no Parque Taquaral. Fone: 
(19)3521-9906. 

TEATRO

TEM LÂMPADA PRA TROCAR
O espetáculo “Tem lâmpada pra 

trocar” - projeto que tem a pro-
posta de promover o intercâmbio 
e a participação de públicos entre 
bairros irá circular por Campinas 
até outubro. Dia 20, domingo, 11h, 
Museu do Café - Av. Dr. Heitor 
Penteado, 2145 - Parque Taquaral, 

MÚSICA

BIENAL SESC DE DANÇA 2015
Realizada desde 1998 na cidade 
de Santos (SP), Bienal chega à 
nona edição e este ano acontece 
na cidade de Campinas (SP) en-
tre os dias 17 e 27 de setembro. 
Voltada à recente produção, cria-
ção e pesquisa em dança contem-
porânea, nesta edição a Bienal 
contemplará intervenções, insta-
lações, residências, espetáculos 
de rua e sala e espetáculos para 

o público infantil. Programação 
completa no site  http://www.
sescsp.org.br/unidades/16_Cam-
pinas.

CINEMA

RICHARD LINKLATER
A passagem imperceptível do 
tempo é narrada pelo cineas-
ta norte-americano Richard 
Linklater em produções que po-
derão ser vistas às quintas-feiras 
de setembro, sempre às 19 h, na 
CPFL Cultura. Entrada gratui-
ta, por ordem de chegada. 03/09: 
Antes do amanhecer / 10/09: An-
tes do pôr-do-sol / 17/09: Antes 
da meia-noite / 24/09: Boyhood – 
da infância à juventude.  Na Rua 
Jorge Figueiredo Corrêa, 1632, 
Chác. Primavera. Tel.: 3756 8000

OLHAR HOLANDÊS 
O Sesi Campinas/Amoreiras pro-
move uma mostra dedicada à cine-
matografia holandesa. A entrada 
é gratuita. Dia 3/9 às 20 h: Países 
baixos (Drama musical sobre 
três contos populares) / 13/9 às 
16 h: T.I.M. - A Máquina Incrível 
(Aventura e drama conta a relação 
de uma criança e u,m velho robô). 
Av. das Amoreiras, 450 – Tel.: 3772 
4100. 

MÚSICA

OS QUASE BAIANOS 
“Os Quase Baianos” é uma banda 
que faz tributo ao grupo que mar-
cou a história da MPB, Os Novos 
Baianos. Formada por músicos 
de diferentes influências, a banda 
traz a poesia dos shows da déca-
da de 70. Dia 6/9, às 11h30, na Sala 
Multiuso da Casa do lago, na Uni-
camp. Av. Érico Veríssimo, 1011 – 
Unicamp. Tel.: 3521 7701.

SAMBA DA VAI-VAI
Sábado, dia 19/9, o Tonicos Bote-
co recebe a Velha Ala da Escola de 
Samba Vai Vai para uma reedição 
dos bons carnavais. A partir das 
21h30. Inforações e reservas: 3236 
1664. O Tnicos fica na Barão de Ja-
guara 1373 - Centro. 

CONTRABAIXO EM SOLO
Dia 12/09, às 20h, Solista da Came-
rata Latino Americana: Thibault 
Delor. Francês apaixonado pela 
música brasileira, ele interpreta de 
Francisco Mignone e Cláudio San-
toro até John Coltrane e Villa-lo-
bos. Na Rua Jorge F. Corrêa, 1632, 
Chác. Primavera. Tel.: 3756 8000. 

INFANTIL

DOMINGO NO LAGO
O primeiro domingo de setembro 
(6/9), que antecede o feriado, terá 
apresentações circenses, música e 
teatro, na Casa do Lago da Uni-
camp. O espetáculo infantil ‘Ba-
linha, o mais doce espetáculo da 
Terra!’ será apresentado às 10h30 
na Sala de Cinema, pelo Grupo 
Ventania. No mesmo horário, na 
Sala Multiuso, o espetáculo ‘Circo 
Laska’ traz toda a magia e encanto 
do circo. Gratuito. Av. Érico Verís-
simo, 1011 – Unicamp. 
Tel.: 3521 7701.

PALESTRA

MULHERES NA ARTE
Mulheres na arte e criações femi-
nistas - Margareth Rago, historia-
dora e professora da Unicamp, no 
dia 19/09 às 11 h, na Livraria da Vila 
- Galleria. Ela abordará as transfor-
mações produzidas pelo feminismo 
no imaginário cultural, destacando 
a intensa produção artística das 
mulheres. Tel.: 3706-1200. 
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